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Ina hermosa campada
E s  t r is t e  d e e lr lo ,  p e r o  e s  in n e g a b le ;  

l a  a d m in is t r a c ió n  e s p a ñ o la  e s tá  c o n ­
v e n c id a  d e  in c a p a c id a d .  N o  p a s a  d ia  
s in  q u e  a m o n t o n e  e l l a  m is m a  la s  p r u e ­
b a s  m á s  c o n c lu y e n t e s .

L a  p r e n s a  v ie n e  l le n a  t o d o s  e s to s  
d ia s  d a l e s c a n d a lo s o  in c id e n t e  á  q u e  h a  
d a d o  lu g a r  u n o  d e  lo s  m á s  c é le b r e s  m a­
tu tero s  q u e  h a b r á n  e x is t id o  e n  la  h is t o ­
r i a ,  p o r  c u y o  in c id e n t e  s e  v ie n e  e n  c o ­
n o c im ie n t o  d e  q u e  e n  n u e s tr o  a m b ie n te  
s o c ia l  h a y  e le m e n t o s  p a r a  q u e  s u b s is ­
t a n  y  c r e z c a n  t o d o  g é n e r o  d e  in m o r a ­
l id a d e s .

E l  S r . M o r e t ,  p r o fu n d o  c o n o c e d o r  d e l  
e s t a d o  d e  n u e s t r a  a d m in is t r a c ió n ,  e n  
c u y o  s e n o  h a  v iv i d o  y  s e  h a  d e s e n v u e l ­
t o ,  p r o p o n ía  e n  la  c o m is ió n  d e  p r e s u ­
p u e s t o s  q u e  s e  a r r e n d a s e  la  e x p e n d í -  
c i ó n  d e  c é d u la s  p e r s o n a le s ,  e n  p r e v i ­
s i ó n  s in  d u d a  d e  ñ lt r a c io n e s  y  m is te r io s  
q u e  é l  d e b e  s a b e r  q u o  s e  e s c o n d e n  b a jo  
e s t a  r a m a  d e  la  a d m in is t r a c ió n .

N o s o t r o s ,  g e n e r a l i z a n d o ,  h a c e m o s  e s ­
t a  s e n c i l la  r e f le x ió n .  S i e l  r a m o  d e  c é d u ­
la s  p e r s o n a le s ,  q u e  e s  u n a  d e  la s  f o r m a s  
d e  la  t r ib u t a c ió n ,  n o  d e b e ,  a l ju i c i o  d e l  
S r . M o r e t  s e r  a d m in is t r a d o  p o r  e l  E s t a ­
d o  ¿ q u é  m o t iv o  h a y  p a r a  q u e  a d m in is ­
t r e  n a d a , s u p u e s to  q u e  e n  t o d o  s u b s is ­
t e n  lo s  m is m o s  fu n d a m e n to s  d e  d e s c o n ­
f ia n z a  e n  su  c a p a c id a d ?  ¿ N o  b a  d e m o s ­
t r a d o  Ja e x p e r ie n c ia  q u e  e l p r o d u c t o  d e  
l a s  c o n t r ib u c io n e s  h a  d e s c e n d id o  d e s d e  
q u e  e l  B a n c o  h a  d e ja d o  d e  e n c a r g a r s e  
d e  su  r e c a u d a c ió n ?  ¿ N o  m u e s t r a n  lo s  
d ia r i o s  e s c á n d a lo s  q u e  la  m is m a  in c a p a  
c id a d  a fe c t a  á  lo s  m u n ic ip io s  q u e  a l  E s ­
t a d o  e n  g e n e r a l?

E l  r e s u lt a d o  d e  e s ta s  y  o t r a s  o b s e r v a ­
c i o n e s  n o s  c o n d u c e  d ir e c t a m e n t e  á  s e n ­
t a r  e l  p r in c ip io  d e l  arrendam iento  p a r a  
t o d a  c la s e  d e  fu n c io n e s  q u e  s e  r e l a c i o ­
n e n  c o n  l a  c u e s t ió n  e c o n ó m ic a ,  a s i en  la  
e s f e r a  n a c io n a l ,  c o m o  m u n ic ip a l  y  p r o ­
v in c ia l .  L o s  p u e b lo s  e s tá n  c a n s a d o s  d e  
s e r  v i c t im a s  d e  t a n t a s  in m o r a lid a d e s  y  
e x p lo t a c i o n e s .  L o s  h e c h o s  v ie n e n  c a d a  
d ia  á  d a r  la  r a z ó n  á  lo s  q u e  d e fe n d e m o s  
p a r a  t o d a s  la s  e s fe r a s  d e  la  A d m in is t r a ­
c i ó n  l o  q u e  e i  s a b io  e c o n o m is t a  q u ie r e  
h o y  a p l i c a r  á  la  r e c a u d a c ió n  p o r  t i tu lo  
d e  c é d u la s  p e r s o n a le s .

R e a lm e n t e  e s t o  e s  v e r g o n z o s o  y  a c u ­
s a  u n  e s t a d o  d e  r e b a ja m ie n t o  q u e  d e b e  
a v e r g o n z a r n o s  c o m o  e s p a ñ o le s .  E s t o  en  
ú l t im o  r e s u lt a d o  s ig n i f ic a  q u e ,  s o lo  
c u a n d o  e x i s t e  d e  p o r  m e d io  e l  in te r é s  
p r i v a d o ,  e l  e g o ís m o  in d iv id u a l ,  s e  d e s ­
p l i e g a  a c t i v id a d  y  d i l i g e n c ia  b a s ta n te s  
p a r a  e v i t a r  r o b o s  y  d i la p id a c io n e s ;  p e r o  
q u e  c u a u d o  s e  tr a c a  m e r a m e n te  d e l  b ie n  
p ú b l i c o ,  l o  c o n s id e r a n  t o d o s  ó  c a s i  t o ­
d o s ,  c o m o  resnuilius, d e  la  c u a l  s e  a p r o ­
v e c h a  e l  p r im e r o  q u e  l l e g a c o n  la  a q u ie s ­
c e n c ia  ó  t o l e r a n c ia  d e  l o s  q u e  p u d ié r a n  
y  d e b e r ía n  e v it a r lo .

M il  v e c e s  h a  p r e g u n t a d o  la  p r e n s a  
q u é  s e  h a b ia  h e c h o  c o n  lo s  q u e  r o b a r o n  
l a  C a ja  d e  D e p ó s it o s ,  c o n  lo s  c o n c e ja le s  
q u e  fu e r o n  a c u s a d o s ,  y a  q u e  n o  to d o s  
f lo u v i c t o s ,  y  c o u  l o s  a u to r e s  d e  o t r a s  
m i l  in m o r a l id a d e s ,  a lg u n a s  d e m o s t r a ­
d a s .  L a  im p u n id a d  m á s  c o m p le t a  h a  c u ­
b i e r t o  l o s  c r ím e n e s ,  c o m o  s i  e x is t ie r a  e l  
c o n v e n c im ie n t o  p r o fu n d o  d e  q u e  to d o s  
l o s  r e m e d io s  q u e  s e  im p u s ie r a n , s e r ia n  
in e f ic a c e s .

A s i  l o  c r e e m o s  n o s o t r o s .  L a  d e f r a u ­
d a c ió n  y  e l  c o h e c h o  h a n  l l e g a d o  á  c o n s ­
t i t u ir  e s t a d o  y  p a r t ie n d o  d e  e s t e  h e c h o  
q u e  t o d o s  c o n fe s a m o s ,  s e  s a c a  e n  c o n ­
s e c u e n c ia  q u e  l a  a d m in is t r a c ió n  e s p a ­
ñ o la  n o  m e r e c e  c r é d i t o  a lg u n o ,  n i  c o n ­
f ia n z a  e n  e i  m a n e jo  d e  c a u d a le s  p ú b l i ­
c o s ,  y  q u e  t o d o ,  a b s o lu t a m e n te  t o d o  lo  
q u e  n o  s e a  in c o m p a t ib le  c o n  la  s u b s is ­
t e n c ia  d e l  E s t a d o ,  h a  d e  f ia r s e  á  la  a d ­
m in is t r a c ió n  p r iv a d a ,  ó  s e a  a i  a r r e n d a ­
m ie n t o .

H e  a q u i  l a  ú n ic a  s a lv a c ió n  q u e  n o s ­
o t r o s  c o n o c e m o s  p a r a  l a  H a c ie n d a  y  

j ) a r a  l a  h o n r a  d e  n u e s t r o  p a is . T a l  v e z

m á s  ta r d e  p u r i f ic a d a  la  a t m ó s fe r a  p o r  
l a  s o lu c ió n  d e  c o n t in u id a d  a d m in is t r a ­
t i v a ,  ó  p o r  c a u s a s  g e n e r a le s  q u e  e l  p o r ­
v e n ir  t e n g a  d is p u e s ta s  e n  s e n t id o  m o r a -  
l i z a d o r ,  p u e d a  c a m b ia r  e s ta  s i tu a c ió n  

.d e  d e s c o n f ia n z a  p a r a .c o n - la  a d m in is t r a ­
c ió n  p ú b l i c a .  E n tr e  ta n t o  l o  q u e  s e  im ­
p o n e  es  a r r a n c a r la  e u  t o d a  la  l in e a  d e  
m a n o s  d e l  E s t a d o ,  e n t r e g á n d o la  á  la  
e x p lo t a c i ó n  p a r t ic u la r .

S a b e m o s  d e  a n te m a n o  q u e  n o  h a  d e  
s e r  o íd o  n u e s to  c o n s e jo ,  A  p e s a r  d e  u n a  
a u to r id a d  ta n  c o m p e t e n t e  c o m o  la  d e l  
S r . M o re t  e n  e s to s  a s u n to s  p r á c t i c o s ,  n i 
s iq u ie r a  s e  d a r á  á  s u b a s t a  la  e x p lo t a ­
c ió n  d e  la s  c é d u la s  p e r s o n a le s ,  c o m o  n o  
s e  h a  c o n f ia d o  á  e l la  lu  r e c a u d a c ió n  d e  
lo s  c o n s u m o s ,  á  p e s a r  d e  n u e s tr a s  m o ­
d e s ta s  e x c i t a c io n e s .

¿ S e  p r e te n d e  q u e  la s  c o s a s  s ig a n  d e  
e s t a  m a n e r a , h a s ta  q u e  y a  n o  p u e d a n  
t i r a r  m á s ?  P o r  n o s o t r o s  q u e  s e  h a g a . 
Y a  h e m o s  le v a n t a d o  n u e s tr a  p r o te s ta  
c o n t r a  la  c r e c ie n t e  c o r r u p c ió n  é  in m o ­
r a l id a d  y  n u e s tr o  d e b e r  e s tá  c u m p lid o .

S o s p e c h a m o s  s in  e m b a r g o  q u e  s i  u n o s  
c u a n t o s  h o m b r e s  d e  p r e s t ig io  s e  p r o p u ­
s ie r a n  u n a  c a m p a ñ a  d e  p u r i f ic a c ió n  a d ­
m in is t r a t iv a  e n  la s  p r ó x im a s  e l e c c i o ­
n e s  g e n e r a le s ,  e l  p a is  r e s p o n d e r la ,  y  lo  
q u e  n o  s e  h a  h e c h o  h a s t a  h o y ,  s e  b a r ia  
m a ñ a n a , p a s a n d o  p o r  e n c im a  d e  to d a  
c la s e  d e  o b s t á c u lo s .  H a y  e n  e s ta  c a m ­
p a ñ a  m u c h a  g l o r i a  q u e  a d q u ir i r  y  m u  
c h o  b ie n  q u e  h a c e r  á  n u e s tr a  q u e r id a  y  
d e s d ic h a d a  p a t r ia .

ECOS P O L I T I C O S
El dipatado de la m a /o r la  Sr. Villanova ha 

ingresado en el grupo qae acandílla el Sr. G a­
mazo.

La ananeiada com binación de gobernadores 
civ iles esta reducida al nom bram iento del 
góberLador de SeTÍtla, Sr, Montes, para Va- 
tencia.

Ei gobernador actual de Valencia, Sr, Jime- 
no de Lerm a, volTCrá & encargarse de la d i­
rección  de io Contencioso.

E l Globo contesta A u sa  alusión de L a  E po­
ca  sob re  la relig iosidad det aetnal gobierno, 
d iciendo:

«N o hable de esas cosas ni en brom a el pe ­
riód ico  conservador.

P orque si el himno de R iego  fn é  la marcha 
del Nuncio, loa autos sactam entales fueron  la 
m archa de los Austrias.»

Esta vez ha dado en la herradura el entendi­
do colega .

P orqu e loa Austrias no se fueron á con se­
cuencia de los autos sicratnantales, sino por­
que se  lee acabó la cuerda.

A l cabo de dos siglos todavía hay en España 
muchas poblaciones donde se veris  con  gusto 
un auto de fe.

No olviden nunca este dato los repabll- 
canos.

E l País continúa ju zgan do benévolam ente A 
los homOres del tercer partido. Les dice entre 
otras cosae:

«D e lo que tratan los d irectores de ese movi­
m iento, m is  que d e  crear una agrupación  qne 
A BU claro taiouto no se  oculta es im posible por 
falta de base, lo qn e inteuiau ee adquirir eu la 
politica republicana posiciones peraonales c ó ­
m odas y  ventajosas.»

L o  que dirán los aludidos.
Si estos son confites ¿á  qne llamarán balas 

rasas?

E l Im parcial, ocupándose det nuevo centro 
repubiicauo, para ocuparse en algo, dice:

¿Qué quiuren los ceatraiistas republicanos?
L a unidad nacional, cosa que quieren todos 

menos los pactictas; la propaganda paciñca que 
está consignada en las leyes; la mejora de  la 
clase obrera, princip io tan republicano qne, 
antes que Saimeron, ie proclam ó el em perador 
alem áu, la cam paña contra la inm oralidad, y 
esto no es program a de partido, sino deseo de 
todas las personas decentes, y por fin, la nnión 
Ibérica.»

E fectivam ente es todo un program a.
L o  qne podría depender d e  eiio i, no es lu yo ; 

y  lo qu e es sa yo  no depende ¡de ellos.
P rcgram as asi solo puede eonfeceionarlos 

nn biausísta.
L o  m alo es que eata r e z  ae r e  demasiado 

claro.

E l L iberal d e  estoa buenos consejos:
«Si se tienen prnebas concluyentes de varios 

delitos de in juria , calumnia, cobecho, soborno

y  defraudación , hay que presentarlas alll 
donde se ba dicho que existen. SI es cierto 
que uno de los com plicados en el proceso 
abierto á consecuencia de los fraudes ahora 
descubiertos ba sostenido el cocb e  de algunos 
personajes y  com prado joyas qne Incen damos 
de influencia, hace falta pregonar los nom bres 
do esas damas y  de esos personajes. Y  si está 
en  la cOBcieneia pú b lica  que hechos tan g ra ­
ves, tan com plejos, fraudes de esta Importan­
cia,-no se pueden realizar exclusivam ente por 
obra de los pequeños y  humildes empleados en 
ios fic la to i, sino que han de escudarse en más 
visibles y  poderosas intluencias, hace falta se­
ñalar, perseguir, condenar estas influencias 
por a ltas que estén y  por fuertes que se coa- 
s idéreo.»

Esto es lo que debiera ser, pero no es lo qne 
es, ni lo  que será.

Asi manden m onárquicos com o república* 
nos, conservadores com e liberales.

Eu la oposición  se vé la mota en el o jo  del 
G obierno; en el G obierno nadie ae v e  siquiera 
la v iga  en el propio.

N o engañarán á nadie los republicanos.

La ExposicióD de Bellas Artes,
J U Z G A D A  P O R  U N  P R O F A N O  
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S E C C IÓ N  D E  P IN T U R A

S a l a  P .

Sr. Sorolla , «Boulevard en París > (939). 
A ceptado estuvo el Jurado, al recom pensar con 
una segunda medalla este cnadro, en el que 
no se sabe qué adm irar más, si lo acertado de 
la com posición ó lo justo de la magistral e je ­
cución . Parece im posible que haya el Sr. Soro­
lla podido en lienzo tan pequeño trazar la an i­
madísima escena que form a el asunto de aqnél, 
dar m ovim iento y lóg icas distancias á las figu ­
ras entre si y dejar espacios libres de gente. 
L a luz apropiada, el am biente notabilísimo.

D e factura radicalm ente distinta son Isa 
«Costumbres valaauianas»4MO-)-ée0-mlsme'A-' 
ñor Sorolls, lienzo que tiene buena luz y  ca ­
rácter local, pero cuya ejecución  artificiosa y 
sobada, si revela siem pre el talento del pintor 
no me parece muy conforuie con la verdad.

D e está autor son también las cinco herm o­
sas cabezas de estudio que llevan los números 
941 á 945.

T iene en esta sala el Sr. G arnelo tres cu a ­
dros: el «Descanso en  la orgia» (354), desnudos 
de carnes blandas y  tratados con habilidad, 
sobre codo el de la m ujer; la cabeza del niño 
es un poco grande. «Sin trabajo» (% 5) figura 
de obrero hecha con gra n  en erg ía  y con  gran  
desenfado á pesar de sns pequeñas dim ensio­
nes; y  un «Valenciano» (356), estudio de cabeza 
notabilísimo.

«Recuerdos del Mar Muerto (M urcia)» (638) 
Insignificante marina del Sr. M orera.

Sr, Urgel. Cuatro paisajes. En todos ellos 
aparece e! peculiar estilo de este distinguido 
paisajista que roba siem pre para sus lienzos á 
la tierra esa calm a augusta de los últim os ins 
Cantes de la tarde y  al cielo las suavísim as pos­
treras tintas que en  éi refleja el sol al ocnitar- 
se . H ay entre los que ha presentado, dos: 
«Quietud» y  «Reposo» (992) que producen  im ­
presión profunda de triste melancolía.

«Mar m ovido» (612): marina del Sr. M eifren, 
in ferior á todas las otras que el mismo pintor 
ha presentado.

8r. L ongoria: «E l coco» (502). El interior lu­
joso y  bien hecho: en las figuras no está bien 
acusada la expresión  m oral,defectoanm entado 
en los niños, qne resultan tan de porcelana ó 
cartón com o las muñecas qne hay eu  el mismo 
cuadro.

«Poesía» (1047). Esta cuadro es una de las 
injustieias del ju rad o  qu e le ha prem iado eon 
nna inm erecida medaita de tercera ciase. En 
efecto, salvo la mujer rubia de primer término, 
no hallo en todo el lienzo más que un respeta­
ble m ayordom o de blancas patillas m etido á 
comensal, naos lentes que quieren ser un te­
niente de artilleria y  unas cuantas damas muy 
pintadas y m uy cursis; todo pintado por el p. o- 
cedim lenio del crom o y  con  graves defectos de 
d ibujo y  color.

Smith Haid, artista noruego, ha traído á la 
Exposición  «La fin d 'une journée» (933), marina 
bien  com puesta pero de una luz á todas luces 
fantástica.

D e «La ch lffon lere» (338) del Sr. Luna No­
v icio  lo m ejor que puedo decir, es no decir 
nada.

Las «Florea» (758), las «U vas» (759) y  las 
«Frutas» (7 ^ )  de doña M aría Firala m uy bien 
hechas, especialm ente las segundas. Buenas 
«Frutas» (615) también las que presenta doña 
Emilia Menassade, dísclpulas esta y  la anterior 
del Sr. Gessa que tiene en  esta sala unas «F lo ­
res» (373) apenas modeladas y  que no están á 
la altura de otras suyas, y unas «Uvas y  me­
locotones» (374) y  «Uvas y  granadas» (375) per­
fectam ente hechas.

A cerca de «L a T arde» (1023) del Sr. V ilar no 
tengo más que rem itir á mis lectores á to que 
expuse sobre el cuadro «Peñas de Europa» 
(1024) del mismo autor.

Sírvanos el cuadro «G onzalo de Córdoba, r e ­
tratado por G iorg ion e» (186) para d ed ica ra n

recuerdo á la m em oria de su autor el insigne 
Casado del Alisal, cuyas r«.ra6 dotes, perdidas 
há tiempo desgraeiadam ente para ei arte, res­
plandecen por adm itabie modo en el cuadro 
de que me ocupo, verdadera jo y a  pictórica.

Está el Sr. Purl y  Y udo, tan acostum brado 
4 pintar m uertos de am arilla ó cárdena faz , 
que cuando se mete á pintar v ivos solo se le 
«cu rre  para darles ca ía  de buena salud, g a s ­
tar en ella todo el bermellón de la paleta, cosa 
que le ocurre con  sn «A vispa» (675) figura de 
m ujer que además del marcadísimo defecto  ei­
tado, tiene el de ser inverosím ilm ente larga  de 
cuerpo y  de estar bastante mal dibujada.

Muy bien hechos los «Pensam ientos» (395 y  
386) de doña Adela Ginés.

«Estudio» (57) del Sr. A lva iez  Dumont. M ay 
acertado el paisaje, cosa que no sucede eon las 
figuras sumamente cortas y  aplastadas.

Sr. C abrera(D .Fernando):«H uérfanos» (158). 
Una de iasuotasm ás geniales de la E xposición; 
el asunto no puede ser más vulgar. Un viudo 
y tres hijas que Horau la reciente m uerte de ia 
esposa y  de la madre respectivam ente, pero 
hay que ver  la valentía y  ia herm osa verdad 
con que el asunto está tratado; el padre—figu ­
ra cnya cabeza es acaso un poco pesada— tie­
ne entre sus brazos á la bija más pequeña á la 
que besa llorando sin duda sileneiosaiaente; la 
m ayor de las bijas, calda en el Baelo,agotado 
seguram ente ei manantial délas lágrim as y  el 
caudal de los gritos histéricos gim e cou  la su­
blim e expresión de idiotism o que da el dolor 
profundo y  continuado; la oira hija vuelta do 
espaldas al espectador llora también, y  á todos 
ellos les sorprende en este momento, f^ lc is i -  
mamente observado, la prim era luz matinal, 
hermosa y  triste que penetra por una ancha 
ventana, mal alum brando con sa  helado res­
plandor el lecho que deja aun ver la huella 
que en él im prim ió el cuerpo de la muerta id o­
latrada, el n egro  paño donde el cadáver estu ­
v o  yacente y  haciendo palidecer las gastadas 
velas que alumbran á ana efigie de Cristo cru­
cificado.

G lS r. Cabrera se acredita con  este cuadro 
de bnen pintor y  de poeta de los de la buena 
cepa; y  e l jurado, pooiéndoso eata vez en con- 
firaltlelá oon la opinión general, l eba  prem iado 
con  nna m erecida segunda medalla.

Da lo que impresiona hondo á lo que agrada 
trivialmente saltstnos al dejar el lienzo aotes 
citado y  fijarnos en la «Casa del fu gitivo» (924) 
graciosa y gatuna com posición del Sr. Seiquer.

Y  asi mismo pasamos al abandonar el lienzo 
del'Sr, Cabrera y  llegar anta los que exponen  
los dos hermanea Sres. H em ábdez Am ores 
(D . Germán y  D. Víctor) de la pintura slueera, 
personal y  concienzuda, á la arcaica, acade­
mia falsa y  am iga de inspirarse sin compren­
derlo en ei ideal clásico heleno.

La «O frenda á  Parióles» (415) de D . Germán 
H ernández es, uu lienzo más, quem ado en 
aras del Ídolo de la im itación clásica, ya  des­
terrado casi por com pleto de la pintura , 
com o lo ha sido en absoluta del teatro donde 
antes tanto privara, y  el cuadro de D . V ictor 
H ernández «.Margarita en la prisión» (416), ea 
nua obra donde en vano ss  pretenderá hallar 
la nota paslonai y  dram ática, pero en el que se 
encuentran perfectam ente de relieve, loa de­
fectos trascendentales y  las ventajas aprecia- 
bles pero insignificantes de la pintura aeadé- 
m ira que cnnvierte casi siem pre la llama crea ­
dora, el quid divinum, la inspiración eu suma, 
en  un m ecánico y  hasta si se qu iere pueril y  
antiartístico trabajo manual, bien  qu e inreli- 
gente.

Nadie más entusiasta que y o  de la antigüe­
dad clásica, pero al mismo tiem po nadie más 
que yo enem igo de la tendencia seguida por 
algunos artistas de inspirarse servilm ente en 
aquélla. El clasicism o es la producción  de un 
pueblo que sintió de especial y  originallsim a 
manara el arte, pero e  itiéndase bien q u -n o  
es el ideal suprem o de oelieza, qu ecada pueblo 
ba bascado posteriorm  ute con m ayor ó  menor 
fortuna y  por distintos cam inos, naciendo ie 
esta diversidad una hermosa pugna eaire los 
pueblos artistas. Y  te n lt ia  que ver, que cuan­
do m erced á  las nuevas doctrinas qne hoy nos 
animan y  apasionan, aparecen por todos lados 
manifestaciones nuevas de la humana activi­
dad, que cuando el progreso realiza eu el orden 
general de la vida conquistas nuevas, y  que 
cuando la ciencia avanza por la senda de ios 
descubrim ientos racionales en materi.i de es­
tética produciendo un verdadero proceso psi- 
eo lóg ico  del gusto  artístico, fuésem os á  dar 
calor y  vida á  los caídos Idolos, á los espntsa- 
dos dioses del m itológico Olimpo, á ias ninfas 
criadas y  tritones del arte heleno que si lu­
cirá eternamente con fu lgor  propio en  el cielo 
del arte, no será seguram ente, no debe de ser­
lo, el sol, á cu y o  alrededor giren  com o plane­
tas iluminados con su luz, los modernos idea­
les artísticos.

G. DB C.

El matute y ios matuteros
Anoche no d ice  nada por sn  cuenta E l BeSu^ 

men  sobre este asunto á excepción  de la reseña 
de la sesión del Ayuntam iento qne en otro la ­
gar  reprodnoim os; pero copia lo escrito en E l 
Im parcia l d e  ayer por la mafiana que m erece 
consignarse.

Ayuntamiento de Madrid



£1 Eco Nacional

D 'ce  « l e lp e r ló d ie o  que antea d irig ió  el s e ­
ñor Me ledo:

«N'o soñarla e! oscuro y  vu lgar corruptor de 
«■mpleadM m unicipales que su nom bre iba á 
figurar alguna v ez  i, la cabeza de uu articulo 
períodietico, y  en letras gordas. Sin em bargo, 
la actualidad, qne se im pone al cronista de la 
-sociedad, hace hoy ds P epe el hueoerti a lgo mia 
interesante qne ei caso individual, algo más 
digr o de estudio que las hazañas del aventu­
rero: este personaje es un sím bolo de la deca­
dencia moral.

R ey  del Matute, disponía á su antojo de la 
renta de Couanmos. Cobraba de ésta el Muni­
cip io  o que el matutero queria, y  eon pródiga 
mano distribuía los billetes de Banco entre 
cuan os le ayudaban á sus criminales em pre­
sas. L a cartera qne llevaba en ol brilsillo cuan­
do fné sorprendido, era la caja de Pandora de 
ta inm oralidad y del cohecho. L o  que del poder 
det matutero se cuenta, llena de indignación  á 
las gentes honradas D ádivas á personajes, 
brillantes que compraban con el oro del matu­
te  y  que iban al Jguardajoyas de influyentes 
hembras, inform es de altas corporaciones com- 
p ’ adas á  tanto U  linea y  á cnanto í*  fitm s, si 
lencio de quien debía protestar, obtenido á 
cam bio de subvenciones: de esto h* hablado 
P ep e  el huevero  en sus conferencias.

Es necesario qne, por honra del pais, la cam­
paña emprendida siga  adelante y  no se deten 
g a  en ningún ofastienlo. El Ayuntam iento se 
m uestra parte en el proceso iniciado, y  esta­
mos seguros de que el alcalde, el director de 
Consumos y  los coucejales codos ban de apurar 
los m edios para que la luz se haga, las respon­
sabilidades alcancen á los altos y  á los bajos, y 
la in fineocia del déspota de ios fielatos, si es 
que, com o el diee, tanta tiene, no le ampare.

Nada perturba tanto la sociedad eomo el 
e jem plo de la inm oralidad triunfante. Cnando 
la opinión se persuade de que la ley sólo dicta 
sus fallos par*  el débil; cuando se convencen 
ias gen tes de que el dinero es un salvo-con­
ducto que permite bnrlarse dal Código penal; 
cnando se sabe que el siniestro criminal y  el 
aventurero maleante viven en odiosas intimi 
dades con  ios próceres, entonces viene para 
los espíritus rectos la desesperación  y la 
ira; p a ra le s  tibios, los vacilantes y  los dudo­
sos, la idea de segu ir la senda de los que 
triunfan.

P or eso es necesario que el G obierno preste 
todo su auxilio al Ayuntam iento en i* cam pa­
ña emprendida, y  que no encuentren los no­
bles alientos empeñados en la obra de repara­
c ión  diñcnltad alguna.

A l ju zg a d o  del Norte, á quien ba correspon­
dido este proceso, está encom endada la im por­
tante misión; el expediente instrnido por el 
Sr. Suárez de F igueroa encierra datos bastan­
tes para qne sin más que ampliar la instruc­
c ión  sum aría, rápidam ente sustanciada, se 
precisen responsabilidades.

Es preciso que en breve  plazo, en días, cons­
te qne es falso cuanto el matutero dijo de dá 
divas y  regalos á  altas personas, ó  que estas 
altas personas, por m uy arriba que estén, v a ­
yan  á ocupar la celda de la Cárcel M odele quo 
por su clasificación les corresponda.»

se estaba desarrollando por aquel punto; y  i Los funcionarios pú W cos han acordado én­
eos* rara, no se veía señal alguna d e T ú e g o  \ trogar uu d i*  de haber para tan benéflcoi. ob- 
pf>ra los bomberos^ ni sabían nada da lo que  ̂ je co . •

Revelación im poriante.
Entre los muchas revelaciones qne hizo P epe  

el huevero  en sus conferencias, fisura  ia si­
gu iente que ha cldo E l Im parcial:

«Según  la versión  de que nos hacemos eco, 
P ep e el huevero  afirmó que sabia cóm o se ha­
bía producido el incendio del muelle d e  Irún.

de los que le escuchaban, no sabemos 
quién , le invitó á que lo refiriera, y  entonces 
P epe  hizo i* relación siguiente:

D esde hacia mucho tiempo algunos m atute­
ros venían escondiéndose en la estación todos 
los días durante las primeras horas de la no­
che; cuando lo consideraban oportuno saliau 
del escondite y  se iban al muelle donde esta­
ban las barricas de alcohol, y  provistos de ana 
barrena, abrían un agu jero  en ei cual coloca- 
han una ó  dos vejigas hasta llenarlas.

Esta operación  la h adan  á osearas, pero en 
cuanto llenaban sus ve jigas encendían una 
cerilla para ver el agu jero  y  taparlo congom a, 
que llevaban á p reven ción . Tanta practica 
w nian  qne rara vez salla por el barreno más 
alcohol que el que entraba en los ve jigas y  el 
tapón quedaba tan bien, que nunca se observa­
ron  rastros da la operación,

L * noche del incendio, nno de loa matnteros, 
después de llenar sus vejigas, dejó salir un poco 
a e  aioohol. Encendió, com o siempre, una cerilla 
para  ver el sitio del barreno y  Caparlo, pero 
deb ió  andar torpe, y , sin haber conclu ido tiró 
la oen lia  porque se quemaba los dados. L a  fata- 
iiaaa hizo qne la cerilla cayera  sobre el alcohol 

prendiera fu ego.
El m atutero, com prendiendo lo que iba á 

suceder, huyó más qne aprisa, y  cuando tras­
pasaba la valla de la estación, ya  el incendio 
h a d a  tom ado in crem en toy  ias pipas ó barrleas 
cBtftDan ardiendo.

Esta es i*  versión, que no será exacta en las 
palabras, pero lo es en ei fondo.

ej huevero  afirmó que todo era verdad, 
i «d °fir“ «rlo  y  probar que le

UÜM* certez»  de todo, algunos otros de-

La im portancia de esta revelación, do con- 
firmarse, está en que no se habría producido 
« l lu e g o ,  eomo pretendía no sabem os quién, 
por com bustión espontánea en virtud del ca­
lor qne hacia entonces, y  resultarla además 

n cargo co n tra ía  com pañía, qne tan aban-
S i e s V  « “ ‘ a loa

Dísde la Habana
Sr. D irector de E l  Eoo N a c i o n a l .

Esta carta la consagro exclusivam ente á dar 
á  usted cuenta detallada de la horrible catás- 
trole  que osnrrió en esta capital en la noche 
del 17 del eorriente, y  que ha llenado de luto 
y  pavor á toda la isla.

Serian laa diez y  m edia d e  la noche cnando 
por toda la Habana se  ve la  un resplandor ro­
jizo  háoia las inmediaciones de la Aduana, 
haciendo presum ir qne un horroroso incendio

ocnrria  el gobernador general ni el civ il que 
sa hallaban en el teatro de Álbisn.

Avisadas estas antoridades por varias per­
sonas que observaron  e l fa e n e  resplandor qne 
se ve la  desde las afueras del coliseo bacía la 
dirección  indicada, salieron inmediatamente 
para el sitio del incendio, oyéndose después 
loa silbatos de los agentes de I* autoridad 
dando la señal de incendio.

Ocurría éste en un establecim iento de fe r re ­
tería, sito en la calle de M ercaderes, esquina 
á la de Zamparilla, propiedad de los Sres. Isasí 
y  Compañía.

L os bom beros qne habitaban por laa inme- 
diaeionea acu dieroo enseguida, entre los cna- 
les se encontraban el je fe  de los bomberos 
municipales Sres. Circowieh, Imusset y  Oscar 
Coniil de los bom beros del Comurcio, penetran­
do en el edificio iucendiado. Advertido el señor 
Circow ich de qne el establecimiento era una 
ferretería , y  por consiguiente podría haber 
materias explosivas, dió la v oz  de atrás todo 
el mundo, y  retirados á U  calle preguntó *1 
encargado del pstabieeimiento que se presentó 
en el lugar del suceso, s i habla materias e x ­
plosivas que pudieran poner en peligro la vida 
de los que *111 se hallaban, contestando n ega ­
tivamente dijo, adelante mncbachos y  todos 
penetraron con gran arrojo en la casa á sofo­
car el terrible elemento.

No hacia más que un minuto que habían pe­
netrado en el establecim iento, cuando una d e ­
tonación estruendosa y  aterradora llenó el 
espacio, desplomándose por com pleto el edifi­
cio  y  enroje -iendo con grandes llamaradas 
el espacio, sepultando entre sus escombros á 
bom beros, agentes de orden público, policía y 
curiosos que se hallaban airededor del ed i­
ficio.

L a  oscuridad que sigu ió á la explosión  y  I* 
confusión  de la gente  que iba aproxim ándose 
al lugar del incendio fu é  grandísim a, y  e l es­
panto im posible de describrir.

Entre las personas que se hallaban próxim as 
al incendio v i al gobernador general, que con 
gran valor se situó en el panto de gran  peligro 
dando órdenes oporiunlsim ai, asi como el g o ­
bernador eivil Sr, Batista que se muicipiieó 
acudiendo á todas partes.

A i derrum be de la casa sigu ió , com o digo, ia 
consternación; pero repuestos los ánimos se 
atacó uecidam ente el incendio, procediéudose 
inmediatamente á rem overlos escombros para 
sacar á loa infelices sepultados, victim as de su 
deber los uuos y  otros de su  enriosidad.

La escena de i*  extracción  de los individuos 
arrollados por el derrum be era espantoso, 
innarrable y  en extrem o conm ovedora.

Se extrajeron durante cuarenta y  ocho ho­
ras 70 individuos heridos gravem ente entre 
bom beros, agentes de Orden públieo y  otras 
personas qu e se hallaban mirando el fu ego  
frente á la casa, al oCBrrir el desplome, y m uer­
tos 45,la m ayoriam utllados completamente con 
la cabeza, piernas y  brazos separados del 
cuerpo, en fin un espectáculo horrible.

Entre los m uertos se baliau loa Sres. D. A n­
drés C ircowich, je fe  de bom beros municipales 
y  persona de gran representación en el com er­
cio, el Sr. D. Osear Coníli y Imnsset, je fes  de 
bom beros del com ercio, personas de gran pot 
sición  y estimadisimas por sus bellísimas pren 
das personales y muy caritativas acciones; v a ­
rios oficiales de Orden público, caladores de 
policía  y  por últim o varios jóvenes de la socie­
dad más distinguida de la Habana.

Ea decir, que todas Iss clases sociales han 
tenido sus vletimaa en  esta eatástrofa, tan 
inesperada como pavorosa.

Al siguiente día 6 sea anteayer se cerraron 
todaa Jas casas deeom ercio  y  teatros, cubrien­
do sns puertas con negros crespones en señal 
de duelo, y  ayer, dia que se verificó el en tie­
rro sigu ieron  cerrados todos ios establecim ien­
tos públicos incluso las oficinas del Estado, 
cubriéndose de n egros crespones todas las ca­
sas de la población en dem ostración de dneio 
general.

En la casa habitaba uu  dependieote qne *1 
irse  á  acostar ap agó  una vela dejando el p á ­
bilo  encendido, que, cayendo sobre estopas 
embreadas, produjo el ineandio.

El dependiente, al despertar ontre llamas, se 
lanzó á  la calle gritando: ¡fu ego! y  cay ó  al 
suelo presa de una conm oción cerebral.

La voladura de la eae* se debe á una gran  
eantidad de pólvora qne se hallaba depositada 
en  un sótano del establecimiento. L o  que no 
cabe  en cabeza humana es que el encargado 
del establecim iento dijera á  los bom beros qne 
iban en  auxilio de intereses ágenos y  á  e x p o ­
ner sus vidas con gran filantropía, que no ca ­
b la  materias explosivas, existiendo éstas. Tal 
infam ia no sa com prende.

Este individuo, asi com o el dueño de la fe ­
rretería  y  dependientes, se hallan detenidos y 
se les instruye el correspondiente snmerio.

D ebo advertir qne e ic u e ip o  de bom beros 
del com ercio y  m nnicipales están organizados 
por el mismo com ercio y  vecinos de la pobla­
ción sin retribución  de ningún género, pues 
son voluntarlos y  e los ee costean uniform es, 
sparatos, etc. Asi es que ea más de adm irar su 
filantropía y  sumisión al defender por huma­
nidad intereses ágenos.

L o- je fes d e  estos cuerpos son por lo regu - 
lar los com erciantes m ejor acom odados y  de 
bastante reputación; de aqui que las desgra ­
cias ocurridas hayan sido indudablem ente 
sentidas.

£1 esoectácu lo del entierro general que se 
verifico  ayer, ha sido im ponente y  conm ove­
dor; 33 carros fúnebres lo com ponían y  35 los 
m uertos que conducían á la última mansión, 
entre los cuales iban los cadáveres de los he­
roicos je fes de bom beros señores Circuwleh, 
Im uset y Osear Conilt.

Fué organizado el entierro oficialmente, pre­
sidiendo el Gobernador general acom pañado 
de todo el elem ento oficial militar y  civil y  re- 
presensaciones de todas las clasessociales.

T oda  la Habana asietió á rendir el último 
hom enaje de adm iración y  cariño á las v ict i­
mas de eu deber.

¡Descansen en paz!
Se han abierto suscripciones para socorro  de 

las familias de las victim as do  la terrible ea- 
tástrofe.

Este sneeso ha consternado á todos l o s __
hitantes do esta isla, que no recuerdan haya 
ocurrido nada sem ejante á lo  que lamentamos, 
d e s ie  m uchos años á esta parte.

Y  hago punto hasta la próxim a que pueda 
darle más noticias.

Su affm o. corresponsal,
A l f o n s o  D í a z  A n d r é s . 

llábana 30 M ayo 1890.

ECOS PARLAMENTARIOS
é t ü y A D O

SBSIÓN Da ATBB 
Ruegos y  pre^’unfas.

El Sr. Escudero ee asocia á  la petición  hecha 
por el Sr. Jovellar referente á  que se una *1 
extracto de ias sesiones copia d e  los docnm en- 
tomentos qne ha remitido el ministerio de la 
G uerra relacionados con el ferrocarril del 
Roncal.

El Sr. Medina V ítores pide al G obierno que 
persiga  á ios ag in tes  de ia em igración  y  que 
procure hacer público los estragos que la fiebre 
am arilla está haciendo en la R epública  A r ­
gentina.

El general Dabán ruega  á la Mesa que le 
reserve ei uso d é l a  palabra para cuando ae 
halle presente el ministro de la G uerra.

El Sr. V ivar solicita se dé lectura en la (Sá­
mara de los telegram as que se reciban sobre 
1*6 pruebas del subm arino Peral.

El Sr. Oliva ru eg a  al G obierno que reca r­
g u e  en nn 20 por ÍOO los derechos d e  im por­
tación, com o ha hecho en el presupuesto de 
Cuba, que no se im porten granos eu la Fenín 
aula sin previa  ponderación, y  que se im ­
pon ga un gravam en de 3 por 100 sobre la 
renta.

El Sr. Ladiko, aludido por el anterior, con ­
testa que los cereales que se importan son m e­
didos y  pesados.

E! 8r. Armifian, en ncm bre de ¡os represen­
tantes de Cnba, pide que sa honre á  los m uer­
tos eu el incendio de la ferretería de Isasi, de 
la H abana, y  que ae den socorros á las vlcti 
mas que han quedado con vida.

El señor ministro de Ultramar dice que en 
cnentra plausibles, aunque innecesarias, las 
palabras del Sr. Armiñan, porque el pueblo de 
la H abana, espontáneam ente, ha socorrido á 
los desgraciados y  honrado debidam ente á los 
que perecieron  en ¡a catástrofe.

Afirma qne el cuerpo de bom beros de la H a­
bana es el prim ero del mundo, y  le tributa m u­
chos elogios.

Manifiesta que noticias oficiales dan cuenta 
de haberse abierto varias suscriclones para so­
correr á loa heridos y  á los qu e han quedado 
en la orfandad.

Term ina diciendo que la Reina se ha intere­
sado por los qae sufrieron en el incendio; y  
desea honrarles cumplidamente.

El Sr. M areoartú pregunta *1 G obierno si no 
podrá hacerse más bajo el tipo de laa ob lig a ­
ciones para la próxim a emisión.

El ministro de Ultramar prom ete que el G o­
bierno tendrá en cuenta las observaciones del 
señor Marcoartú.

El Sr. Cuesta y  Santiago dem uestra elinterés 
que tiene porque en plazo breve  emitan su 
correspondiente dictamen la com isión del f e ­
rrocarril de Calatayud á Medina dei Campo y  
la reform a de cartillas evaluaterias.

El Sr. O liva pide al ministro de H acienda en­
v ie  los datos qne le tiene reeiamados la com i­
sión últim am ente citada.

El Sr. Botella presenta una exposición  de los 
contribuyentes de Calatayud en fa v or  del f e ­
rrocarril de Medina del Campo á dicha oindad, 
y  roga n d o  la inmediata emisión del oportuno 
dictamen.

OBDBN DBL DIA
Se aprueba definitivamente el proyecto de 

prórroga  &1 concesionario dei ferrocarril de 
Monistrol al monasterio de Monserrat.

Presupuestos de Cuba.
Continúa la discusión del art. 14.
El señor ministro d e  Ultramar contesta  al 

discurso que en  la sesión de ayer habla pro- 
s U D c ia d o  ei Sr. Rivera.

D efiende la organización que en el proyecto 
se dá á la ju n ta  de la Deuda de la isla  de Cuba 
y  las atribuciones que e o  la misma se conce­
den al ministro dL Uitramar.

Rectifica el Sr. R ivera  y  censurando qne en 
la junta de la D euda de Cuba se d é  interven­
ción á los senadores y  diputados, pnes esto lo 
considera  depresivo para las Cámaras.

El 5r. Tuñon : No opino com o S. S ., y so y  se­
nador.

El 8 r. R ivera; Pues lo siento por S. S.
El Sr. T oñ on : Y  io siento por S. S.
E l Sr. R ivera: Repito que por S. S. lo siento, 

y  que e-i tanto que mi historia política es muy 
larga, desconozco á S. S.

El Sr. G a rd a  T u ñoo; Muy m odesta y  más 
limpia que la de S. S.

Esta contestación irrita *1 8 r. R ivera, quien, 
en form a violenta, ae d irige al Sr. T uñón , pro­
m oviéndose entre ambos un vivisiino diálogo.

Bl Sr, Presidenie: Llamo la atención ds los 
señores sen adorescn yasform asn o son propias 
de la d ignidad de la Cámara.

EI|Sr. R ivera: Haee m achos años qu e ven go  
perteneciendo al Parlam ento y  nunca he me­
recido advertencia de los señores presidentes, 
por lo qn e no adm ito I* que se me dirige.

El señor presidente: En uso de mi perfectisi- 
mo derecho he llamado la atención de S. S., y 
lo mismo haré con eualquiera otro señor sena­
dor qn e no se exprese en debida form a.

P rosigue el Sr. R ivera en  su rectificación , y 
ea contestado por el señor ministro de U ltra­
mar.

El Sr. R ojo Arias renuncia á n s a r  de la p a - 
labra.

Et Sr. G arci*  Tuñón afirma qne en nada 
puede m enoscabar el prestigio del Senado y 
del Congreso e l hecho de qu e algunos d e sú s  
individuos form en parte de la junta que ere* 
e l art. 14 que se discute.

D ice  qu e nada tiene de extraño que el señor 
R ivera, desde SU olím pica im portancia política , 
DO s e  haya enterado de la modestísima b istor i»  
que com o poiílico tiene el que habla, quien d e ­
clara que hace veintiocho años ingresó en 1*  
vida política y  hoy ocupa el mismo puesto qne 
eu  la época de su ingreso, por io qne está más 
conform e y satisfecho ccn  sn historia qu e lo 
que estarla si tuviese, com o otros, una más 
larga  y  de relum brón, (Muy bien, m ny bien.X

£1 Sr. R ivera  rechaza las reticencias qne 
puedan envolver las palabras del Sr. Tuñón.

El Sr. G a rd a  T uñón  hace constar que le  han 
m ovido á recordar su historia las palabras 
p revocstivas del Sr. Rivera.

£1 señor presidente de la Cámara da por ter­
minado el incidente.

Se aprueba el art. 14.
Ei Sr. Cuesta y Santiago anuncia que ai el 

m ioistro-de Ultramar y la com istóo no le dan 
palabra solem ne de qne la conversión  de la 
Deuda de Cuba ae hará en igua l form a que Is  
de Puerto R ico, pedirá votación  nominal cuan­
do haya de aprobarse el proyecto.

El Sr. V ázquez Queipo le contesta, dem os 
erando la im posibilidad de que ee ie d é  la pa­
labra qne solicita.

El Sr. Cuesta y  Santiago: L o qne qu iero es 
que vengan  ios tenedores á  la am ortización.

El Sr. V ázquez Queipo; Que vengan , pero la 
com isión no ba de echar un perro de presa A 
cada acreedor. (Risas.)

El are. 15 queda aprobado.
E ISr. G arcía Barzanallana im pugna ei ar­

ticu lo 16.
L e contesta e ' Sr. Hoppe.
Tam bién le contesta el señor m arqués de C a ­

sa Jiménez.

C O N G K E S O

S BSIÓN DB A T B B  
Ruegos y  preguntas.

El Sr. O utiórrez Más apoya una proposieién
de ley , que es tomada en coiisideración, relati­
va  á la construcción del ferrocarril de A lcoy  á  
Gandía.

£1 Sr. H ernández Prieta apoya otra p rop o­
sición de ley, que también se to na en con side­
ración, concediendo indulto á los p rófu gos det 
ejército.

El Sr. Gamazo pregunta al ministro de F o ­
m ento si piensa organizar las Cámaras a g r i 
colas, que considera necesarias y  de gran  im ­
portancia.

El señor ministro de U  G obernación  contes­
ta al Sr, Gamazo, m anifestando que en el p ró ­
xim o Consejo de ministros ee tratará de este 
asunto.

E l señor ministro de H acienda, contestando 
á preguntas que en sesiones pasadas le d ir ig ió  
el Sr. Lacadena, dice que es probable que se 
rebaje la contribución  á varios pueblos d e  la 
provincia de H uesca, en atención á los per­
ju icios  ocasionados por la enferm edad de 
la vid.

El Sr. D om ínguez Alfonso pide et expediente 
relativo al establecim iento del cable telegrá­
fico de Cuba á Canarias y de Canarias á Cádiz.

Después hace notar el estado en qne se en- 
cnentran varios temples, lam entando que no 
se atienda á su  reparación.

El sefior ministro de la G obernación  o frece  
rem itir en breve et expediente pedido p o t el 
S r. D om ínguez Alfonso.

Ei sefior ministro de G racia y  Justicia m ani­
fiesta que se reparten con equidad los fondos 
déstinados á la reparación de tem plos; pero 
qne no es suficiente la eantidad destinada á 
este objeto.

El Pr. Castellano anuncia una interpelación 
eobre el retraso con que se despachan los e x ­
pedientes en el miaisterio de H acienda y  pide 
al Sr, Eguilior una nota de los que ae han dea- 
pechado mientras estnvleron al frente de aquel 
departam ento los Sres. González (D . Venan- 
cicÁ y P n igcerver.

Después pide *1 eitado ministro que se h aga  
extensiva á la provincia de Z aragoza la reba­
ja  de contribución  ofrecida  al Sr. L a ca d e s»  
par*  la da Huesca.

El señor ministro de H acienda ofrece  rem itir 
la nota pedida por el Sr. Castellano, y  declara 
qne lo mismo que se haga con la provincia do 
H uesca se hará con la de Zaragoza.

R ectificao varias veces ios Sres. Castellano 
y  ministro de Hacienda,

Ei Sr. R odríguez San Pedro anuncia una in ­
terpelación sobre i* conducta del ju ez  d e  O i- 
jón  de quien dice qne está dem ente, y  pide v a ­
rios datos con  este objeto.

El señor ministro de G racia y  Justicia te 
contesta diciendo qne le enviará loa datos; el 
« xpediente personal del ju ez, las causas d es­
pachadas por ésto y  los demás docum entos r e ­
clam ados por ei Sr. R odrlgnez San P ed ro ; 
afiadiendo qu e después que estén en la Cáma­
ra dichos docum entos podrá explanar eu in­
terpelación .

Se concede autorización  *1 Sr. Pedregal para 
defender á U'i ausente, y  pronuncia un breve  
y  razonado tflscano rebatiendo los argnm en- 
tos del Sr. R odrlgnez San Pedro y  procurando 
dem ostrar qne el ju ez  de G ijóu  es una persona 
recta, que DO tiene más dem encia qn e despa­
char con  justicia  y  fallar con absoluta in d e ­
pendencia.

Rectifica el Sr. R odríguez San Pedro.
El señor ministro de G racia y  Jasticla rec­

tifica  también.
El Sr. Maura denuncia varios abusos com e­

tidos por la D iputación provincial de M adrid 
con  un m aestro del H ospicio, y  pregunta ai 
m inistro de Fom ento qué medidas piensa adop­
tar para corregir  esos abusos.

Tam bién pregunta al ministro de Fom ento 
si piensa ó no reform ar el reglam ento del cu e r ­
po admlniacraiivo de  terroearriles.

£1 Sr. Azcárate m e g a  al G obierno qu e h aga  
p or  qne se paguen los haberes á varios maeo- 
troa de las provincias de G ranada y  L eón.

El Sr. Pando pregunta al G obierno si piensa 
prem iar á los bom beros qne tanto ban traba­
ja d o  en  la catástrofe de la H abana y  socorrer 
á las fam ilias de las victimas.

Después se habla del ferrecarril central da 
Cnba, haciendo constar sus opiniones no con ­
trarias *1 concurso, pero si opuestas á i*  f o r ­
ma en que éste se ha realizado.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

E l señor mialstro de la G obein acióo  rnaai- 
Éesta qu e et O obierno se ha preocupado ya  de 
la  ca tá strofe  de la Habana.

El señor presidente (Alonso M artines) conce­
d e  la palabra al Sr. Enrique para que conteste 
A la s  alusiones que ei Sr Molleda le d ir ig ió  en 
la ses ión  del sábado pasado.

El Sr. Enrique rebate los argum entos del 
S r . M oüeda, defendiendo la csnitucta del g o ­
bern ador de León, censurada por aquél al e x ­
planar su  interpeUciÓQ sobre abusos electora- 
le «  eom etldos por el Ayuntam iento de Ponfe- 
rcada.

E l Sr. Molleda insiste en cnanto manifestó 
so b re  «steasu oco .

El (liDel del canal de la Hanclia
¡Q ué m iedo tienen los iogieses!
Creen que si se verificau las obras del túnel 

v a s  á  ser invadidos y  conquistados.
E l mtedo es pueril y  debe obedecer i  otros  

intereses porque con establecer en el centro 
de l eaual en sus bocas grandes depósitos de 
dinam ita con hilos eléctricos manejados desde 
laa respectivas riberas está evitado todo pell 
g r o  d e  invasión.

V eáse el telegram a que se recibió ay er  en 
M adrid relatando lo ocurrido en la discusión 
d e  l a  Cámara de los Comunes acerca de  este 
asunto.

L ón d res  fí.— La prensa publica íntegros los 
dieenraoB pronunciados en la Cámara da los Co- 
m a u es acerca del túnel de la Mancha.

E IS r. Batklns Fidiculitó la idea de que el 
ton e l aumente el peligro  de invasión.

Citó uu despacho de lord D erby, fechado eu 
1874 y  d irig ido  al em bajador do lÉrancia, eno l  
«iual ee declaraba que debia apoyarse todo pro­
y e c t e  encNraiuado á facilitar las oomunieauio- 
see  entre la gU  térra y  Francia.

A ñadió que este despacho obtuvo l a  aproba­
c ió n  de lord B isconsfield y  del gobierno de 
•queila época.

£1 Sr. H irksbeach com batió enérgicam ente 
e l p royecto , negando que el g ob iern o  eonser 
v a d or  de 1874 se com prom etiese á defender el 
tu n a l. £1 gobieruo prom etió solo examinar 
•venévolam ente todo proyecto que tendiese á 
fa c ilita r  las com unicaciones con Francia.

Sostuvo que el túnel constituirla una nueva 
e a sea  de peligra.

A lgu nos individuos de la Cámara hicieron 
deioosttacíones de incredulidad. Entonces, al 
orador  exclam ó:

«Esto ha sido tecou ocid c  por la com isión real, 
p or  las autoridades militares y por ta misma 
om presa del tn n il,\ jn a  prueba de ello es que 
1»  últim a propuso la conetrncción de foriifica- 
-eionee para Impedir la ocupación de la galería 
subm arina.

M anifestó lu ego  que los gastos relativos á 
estas defensas y  al aumento del a fectivo del 
e jérc ito  deberiao ser pagados por los contribn- 
yeates.

Term inó diciendo que uo vela la necesidad 
d e  hacer sem ejantes gastos, los cuales eo evi- 
tau  desechándose el proyecto del túnel.

La verdadera causa de la oposición de esta 
o b r a  gigantesca debe atribuirse, sin em bargo, 
a l deseo de no perjudicar los iutereaes creados, 
e sta n d o , com o está , confiado casi esclusiva- 
m ente á la m arina inglesa e! serv icie  de tras­
p ortes  á  través del Canal de la Mancha,

ECOS DE TODAS PAETES
£ a  e l  A y n n t a m l e n t o .

E l matute.
Continuó ayer la sesión de anteayer. Presí- 

d ió  e l prim er teniente alcalde, Sr, Jaquete.
P ide el Sr. P elaes Vera se le reserve el ha­

ce r  uso de la palabra para caando esté presen 
te  el alcalde.

S e  entra en el orden del dia, y  se aprueban 
c o n  ü g e ra  discusión los asuntos que en él fig u ­
ran.

O cupa la presidencia e l Sr. Mellado.
Se lee una proposición  del Sr. Pelaez Vera 

p id ieodo  que las comisioues hagan ia distribu­
c ión  de fondos en los d iez prim eros dias del 
m es, con el fin de que pueda el alcalde dar lue­
g o  cuenta al Ayuntam iento.

L a  defiende su  autor brevem ente, contestán­
d o le  el Sr. Mellado, que debe dictaminar la co- 
m isióu  corieepondiente,

A s l se acuerda,
CoBtinúa hablando el Sr. Pelaez Vera, para 

d e c ir  que varios periód icos han hablado de 
a n a  reunión, en la cual se han hecho manlfes- 
taeioues contra un concejal,

E l Sr. M ellado dice qna bien puede haberse 
ce lebrado  esa reunión, porqu e naturaim eate 
B iugún carácter oficial puede tener, que la 
prensa se entere de a lg o y  lo com ente á su ma- 
a e ra , sin conocer el carácter de dicha reunión.

A ñade que tanto tos concejales com o él son 
lo  bastante honrados para no consentir eotre 
ellos A ningún representante indigno del uue- 
b lo  d e  Madrid.

D ice  que puede sonar el nom bre de determ i­
n ada persona por haberla elogiado los matu­
teros.

O pina que no debe tratarse más de este 
«su a to , puesto que el aludido ba llevado al 
salum niador á  loa tribunales.

In tervien e e l Sr. Betegón  diciendo que re­
su lta  cierto  qn e ba habido reun iÓ D  privada 
para  ju zg a r  la conducta de un concejal.

R ectifica el Sr. Mellado, diciendo que nin- 
grún concejal estaba com prom etido eu el frau ­
d e , y  que este es un asunto muy delicado.

El Sr. B etegón  diee que en aquella reunión 
qu edó mal parada la reputación del aludido, y 
lu e g o  lee un suelto de L a  Correspondencia, 
d e l cua l se deduce que la reunión se celebró 
para  ju zg a r  á un concejal.

El Sr. Suárez de P iguerea  hace constar quo 
la reunión se celebró á instancias del aludido 
y  c o a  el objeto de recoger  antecedentes para 
entablar uua querella criminal contra ei qoe 

-salum níó.
El Sr, Fernández Soler pregunta ai ea cierto 

q u e  ios m atuteros fueron  cog id os ea  el momen- 
t o  d e  repartirse el botlu, y  al estaban autori­

zados pata tener una participación en la em­
presa, el C ivieo y  com pañía.

El Sr. Snárez de F igueroa «por el alcalde y 
por mi estaban autorizados.»

P rosigue el Sr. Soler ceasnrando el procedi­
m iento seguido para la sorpresa, y  que se 
autorizasen, d ice, por el Sr. F igueroa  varios 
fraudes, siquiera fuese para descubrir el ma­
tute.

P ide e l Sr. Snárez de F igueroa  que se escri­
ban esas palabras.

El Sr. P árraga habla para dar sn opinión eu  
este asunto, y decir que siem pre que se trate 
de la honra de un com pañero, está diapuesto á 
con cn rrii á  las sesiones y  defender á todo el 
que sea calumniado.

El Sr. Villasante supo que ciertas manifaa- 
taeiones.....

El señor presidente le advierte que no pnede 
discutir lo que pertenece a! secreto del su­
mario.

Se extiende ei Sr. Párraga en otras conside­
raciones, volviendo á intervenir el Sr. Betegón.

R uega á la prensa llame la atención del m i­
nisterio fiscal para qua persiga da oficio la 
resultante del suelto en qne se habla de la 
reu n ión , por considerarle injurioso para el 
buen  nom bre de la corporación .

El Sr. Suárez de F igaeroa  se lamenta del 
g iro  que se ha dado á esta discusión iasistiendo 
sobre puntos de etiqueta y  de procedim iento 
qn e no tienen im portancia, daba la que encierra 
en  si el asunto.

Relata Ampliamente |los trabajos Levados á 
cabo para el m ejor resultado de este servicio.

Rectifica el Sr. Fernández Soler y otros co n ­
ceja les, y  se levanta la sesión á las siete menos 
Cuarto.

E! público fn é  más num eroso que de o rd i­
nario.

Rectificando la noticia que dimos ayer res­
pecto  á la corrida de toros de esta tarde, co ­
piam os el suelto qne publica anoche L a  Corres­
pondencia , que dice asi:

«:Ed situación de poder tomar parte en la c o ­
rrida de Beneficencia que se verificará mañana, 
el sim pático y aplaudido espada A n gel Pastor, 
quedan sin efecto los avisos que anoche y  hoy 
por la mañana ea colocaron  sobre los prim eros 
carteles que anunciaban la corrida, verificán ­
dose ésta según  indican aquellos carteles, as 
decir, con  ocno toros y  cuatro espadas.»

El acorazado Pelayo  ha verificado fu era  del 
puerto de Tolón  algunas pruebas de sus caño­
nes, ó por cuenta de la casa constructora,

E o el Instituto de Vacunación, V a lveide , 30, 
se vacuna y lev acan a  directam ente de la ter­
nera, el lunes y  m iércoles de 3 4 6 de la tarde 
y  á  dom icilio previo aviso. Gratis á loa  pobres.

J«as p ru e b a s  d e l s u b m a r in o  F e r a l
A cerca de las pruebas últimamente practica 

das leemos en los siguientes telegram as de 
C «diz:

Cádiz 7 (8,30 m.).—Se dice que la Junta téc­
nica, ocupándose eu estudiar el resaltado de 
las pruebas de ayer, opinó qne estaba com pro­
bado el program a del inventor.

El andar m edio obtenido ayer por él Peral, 
fu é  de tres á seis millas, con  uu régim en de 
un  cuarto d e  m áquina.

D e continuar, com o basta ahora, el tiempo 
bonanclbleldespués de las praebas|de ium eisión  
señaladas para hoy se efectuarán otras de ua- 
u egación  en mar libre haciendo rum bo á  Cabo 
Boche.

Cádiz 7(8,50 m .)—Dentro de pocos minutos 
saldrem os para segu ir al Peral.

Eu las pruebas de navegación  subm arina se 
practicará una de inm ersióu durante una 
hora.

L os partidarios de Peral atribuyen ex traor­
dinaria im portancia á  las experiencias de 
ayer, señalándote, en vista de las pruebas que 
efectuó el subm arino ó un cuarto de máquina, 
un radio de acción  de 300 millas.

A segu ran  que no hay n ingún ouque eléctri­
co capaz b o y  d s obtener igual recorrido.

Cádiz 7 (9,40 m .)—Sale el subm arino á prac 
ticar las pruebas d e  inm ersión. En los muelles 
se nota gran anim ación.

S egu irán  al P eral los buques de guerra .

El baile extraordinario de disfraces en el 
teatro de ia Zarzuela ha term inado á las cluco 
de la m adrugada. A unque menos concurrido 
que el anterior, estuvo m uy anim ado y  los con ­
currentes se han divertido á su  sabor.

Han llegado á Madrid el capitán general de 
Andalucía, Sr. Marín, y  el gobernador civil de 
Sevilla, Sr. Montes,

Según despachos, anteanoche fu é  denun­
ciada y  secuestrados los ejem plares de L a  C o­
rrespondencia  de Albacete.

£1 em perador de A lem ania ha dictado una 
orden prohibiendo á los oficiales del e jército  el 
uso del monóculo.

El prlacipe de Gales subirá al T ron o de In ­
g laterra  con el nom bre de Eduardo VII y  no 
de A lberto Eduardo, com o quería ia reina V ic­
toria.

S. M . ha accedido al deseo unánime de sus 
súbditos de ver llevando á otro Soberano b r i­
tánico el nom bre de sus reyes más grandes.

INSTRUCCION PUBLICA
Han sido nom brados los maestros de prim e­

ra enseñanza siguientes; D. |Francisco M o­
rales y G uerrero, para la escuela de T orres;
D . Felipe Pajares Gutiérrez, para ta de Fuen- 
llana; O. Manuel Faustino L ópez Sepúlveda, 
para la de Chillón; D. Manuel Martin M ingaez, 
para la auxiliar de A ldea del R ey ; D , Balbino 
O liveros; par a l a  auxiliar de Cuenca; D . V e ­
nancio SahuqulUo, para ta de Fnentelesplno de 
H aré; doña Emilia Muñoz y  Palom ares, para

la auxiliar d e  Carrión de Calatrava; doña F ris ­
ca  Francisca Dávila, para la auxiliar de A lcá­
zar de San Juan, y  doña L ucia  Jim énez G ó ­
m ez, para la de Caraeenilla.

l < o s  f e s  t e j o s

E l Comercio y  ta Industria.
Seguram ente el dia 12 del actual se verifica­

rá  el reparto deprem ios del Circulo d e  la Unión 
Mercantil, y ei dia 15 la m anifestación del Co­
m ercio y  de ia lodustria.

La com isióu ejecutiva de los grem ios ruega 
á los señores eludicos que tienen acordado t o ­
mar parce en la manifeatacióu de la indascria 
y  del Comercio que lo pongan  e o  conocim iento 
de dicha comisión, para ordenar dicha manifes 
tación y  entregarles las localidades para su 
representación en el acto del reparto de pre­
m ios en el Principe Alfonso, que se efectuará 
el día 12, á las tres de la tarde.

El Banco de España ha asignado 1.000 pese- 
p a ra  prsmiOB.

L a  Florida.
A  la fiesta organizada con este nom bre asis­

tirán cien garroehiscas, socios del Casino N a ­
cional.

El carrousel que debia celebrarse en la plaza 
de toros el lunes próxim o, bastdo  aplazado 
hasta el m iércoles, para hacer nuevos ensayos.

Se proyecta  otro baile análogo al celebrado 
hace pocas noches en el teatro R e s ', pero aún 
uo es fijada la fecha ni designado el local.

En el Circulo de Bellas Artes se están reci­
biendo adhesíoues de diversas Soeledades, á 
fin de ayudar al mayor esplendor de la fiesta 
de La Florida.

Las medallas que dan derecho á la participa­
ción  en dicha fiesta, se pueden recoger  eu el 
referido Circulo Codos los dias, de tres á seis de 
la tarde y de nueve á  once de la noche, m e­
díante la entrega de 15 pesetas.

A  pesar de que varios periódicos anunciamos 
que anoche habla íium inaclóa en el estanque 
del Retiro, ésta no se verificó.

Nosotros copiam os la noúcfa  de E l Resumen, 
creyéndole bien inform ado, y a q u e  su director 
pertenece al Ayuntam ieuto, organizador do 
estas fiestas, teniendo en cu -u ta  además que 
asi se anunciaba eu el program a oficial de los 
festejos.

La inform alidad y  poca seguridad que ha 
existido y  existe para señalar el día da la cele­
bración  de los festejos, es causa de que la pren­
sa dé estas noticias erróneas.

Nosotros lo sentimos por la extraordinaria 
conenrreucia que invadió tos alrededores del 
Retiro y  qu e se v íó  chasqueada.

La kerm esse organizada por el Circulo de la 
Unión M ercantil se celebrará esta tarde á  las 
cuatro en los Jardines del Buen Retire.

éjinceta d e  h oy .
G RAC IA Y  JU STICIA.— Real decreto nom ­

brando director general d e  Establecim ientos 
Penales á D. F edetico Laviña y  L aviña, dipu­
tado á Cortes.

GOBERNACION.—Real orden referen te al 
exced iente  instruido por el Ayuntam iento de 
la Cañiza, provincia de Pontevedra, respecto 
a l io g r e s o e n  Caja del soldado Jasé Sánchez 
A tea  dei rem plazo de 18S8.

— Otra relativa á la subasta para establecer 
y  explotar una red  telefónica en Linares, p r o ­
vincia de Jaén.

SOCIEDAD DE TELEFON O S 
DE M ADRID

S O C I B D A D  A N ü U I H A

Dom icilio social: 15, P lace Vendóm e, Paris
Se convoca  á los señores accionistas á la ju n ­

ta general ordinaria que debe tener lugar el 
m anes 10 del corriente, á ias tres y  m edia de 
la tarde, eu el dom icilio social, 15, P lace V en ­
dóm e, Paris.

O B D E »  D E L  D Í A

1.” Memoria del Consejo de adm inistración 
y  de los com isarios sobre las operaciones del 
ejercicio  d e  1889.

2.® A probación  d e  las cuentas del ejercicio  
de 1889.

3.® F ijación  del devidendo,
4.° Nom bram iento de los com isarios.
Con arreglo al articulo 24 da loa estatutos, 

todo accionista, propietario d e  10 accionas, 
puede asistir á la junta.

Los acciones deberán depositarse quince 
dias, por lo  menos,|antes de la junta, esto es, 
el 25 de M ayo á más tardar.

En Paria, en la SocieCé de Credit M obiüer, 
15, Plaza Vendóme.

En Madrid, en el Banco G eneral de Madrid, 
Sevilla, 2.— E l Consejo de Adm inistración.

E L BANCO G EN ERAL DE M ARDID
se en carga  det cobro  de toda clase de cupones.

Banco Hispano-Goloníal.
Venciendo en 1.® de Julio próxim o el cupón 

núm ero 16 de los BILLETES HIPOTECARIOS 
D E L A  ISLA  DE CUBA, emisión de 1886, se 

1 p rocederá  á su p ago  desde el expresado dia, 
de  9 á 11 y  media de la mañana.

El p ago  se efectuará presentando teslntere- 
I sadOB los supones, acom pañados de dob le  fao-

tura talonaria, que se facilitará gra tis en  las 
oficinas de esta sociedad, Rambla de Estudios, 
núm. 1, Barcelona; en el Banco H ipotecario de 
España, en Madrid; en Casa de los Correapon- 
sales, designados ya  en provincias; en París,, 
en el Banco de París y d e  los Países Bajos, y  
en Londres, en casa ¿ e  los Sres. Baring B ro­
thers y  com pañía.

Los BILLETES que han resaltado am ortiza­
dos en el sorteo de este dia podrán presentar­
se, asimismo, al cobro de las 500 pesetas, que 
cada uno de ellos representa por m edio d a d o -  
ble factura que se facilitará en los pantos d e ­
signados.

L os  tenedores de loa cupones y  de los B I ­
LLETES am ortizados que deseen cobrarlos ea  
provincia, donde haya designada representa­
ción  de esta sociedad, deberán  presentarlos á 
los comisionados de la misma desde el 10  ai 
20 de este mes.

En Madrid, Barcelona, Paris y Lóndres, en 
que existen  los talonarios de com probación , 
se efectuará el pago siem pre siu necesidad da 
la anticipada presentación que se requ iere 
para provincias.

Se señalan para el pago  en B arcelona los 
dias desde 1.® al 19 de Julio, y  transcurrido 
este plazo, se admitirán los capones y los b i­
lletes amortizados tos lunes y martes de cada  
semana á las horas expresadas.

Barcelona 1.® de Julio de 1890.
XL SBCRBTARIO GBUBRAI.,

Arlstides de Artiñano.

d  U IC O D n*e  BBS ds M« ftrrufmoMs m0 
C l a f i l C n n U  oM glco». poaito qua aum az ÓD A l/AIC ZoUs cada día boiUn para wreé» 

O n f e  V n l O  tw  Uaoind «n muy poco OsBafram
C/ U IFR R fíne  prodnoa ni wiaatMa, et 

r /í. « { / » / «  f e t t f  Ae metómnte, mBRA VAIS ream, ni nbetrtaeian.
C ! d/irDJ?/} UO tiene ningún sabor, Ul 
C l n / C fin U  lo comunica al Tino ni t  nlntaB*

BRA VAIS
n  ,,,r-nn A ss el menos otro da IM t i  ///f/fn /7  noeoapueiwqueunCreaoesBfc 
^ r i n t  w i in lie e peeette dura de un rara ► HHA VAIS sel! semanaa: resulta pues el Ira- U itn  t n i v  tomientode 16 centlmee diariera
E l H IERRO  JJO ónaegrec» J»mu J» 

BRA VAIS d tn tid a n .
U. Bravais m foraetiea ia efeaeia M Uerrtát

e f  t í  ínrenlor, Uno euanio iat etígueteu del ~
- tu Firma InprMa en ro]e.

ea («daa ia» príM eípalee War.

COTIZACION OFICIAL DBL DIA 7 DB JUNIO

FONDOS PÚBUCOS

D euda al 4 por 100 in t........
Idem  Id . pequeños..............
Idem  id . fin corrien te ........
Idem  id . fia próxim o..........
Idem  al 4 por 100 exterior.
Idem  id . pequeños...............
Idem id . am ortizable..........
Idem  Id . pequeños...............
Billetes de Cuba 1880..........
Idem  Id . 1886.........................
Obligaciones municipales.. 
Idem  Banco H ipotecario ... 
Cédulas hipot. al 4 por 100. 
Idem  Id. al 5 por 100. . . .  
A cciones Banco de España, 
Com pañía de T abacos........

p a u B i O S .

Londres á 90 dias vista L .
Parle á 8 días v ista .............
Berlín á 8 dias v ista ...........

ULTIMO lormoRi

praclo. Alza

77,80 0,05 »
77,95 0,10 »
77,85 0,10 r
77,10 > »
80,65 0,25 >
90,30 > >■
90,00 9
90,05 0,05
89,65 » »

108,25 0,10 >
00,00 >
00,00 9 9
00,00 9 9
eo,03 » 9

414,50 1,00 9
102,00 9

26,22 » 9
4,60 > 9

00,00 > 1

SANTO DE HOY.—Sao Medardo, obispo.

E speetácn loB  p a ra  h ey .
COMEDIÚ T . par.— A  las 8  y  3i4.— Ser-

usada.
PRIN CIPE A L F O N S O .-A  las 8  y  li2 .—Un 

capitáft de lanceros.— ¡Olé, Sevillal—L os em pe­
c in a d o s .-(S e g u n d o  acto.)

A  las 4 y  1¡2.— Las hijas del Z ebedeo.— ¡Oíd, 
Sevilla!

F E L IP E .-A  las 9.—EL año pasado por agas> 
- L o s  de C u b a .-L o s  baturros.— D e M adrid A 
París.

A l a s  4 y i| 2 .—El novio  da doña Inés.—D s 
Madrid á  P a r ís .-E t  año pasado por agua.

PRICE.— A  las 4 y  1¡2 y  á  las 9.—D os varira- 
das fuuciones de ejercicios ecuestres, gimuAs- 
ticos, cóm icos y  acrobáticos, tom ando parte eo 
am bas M. Leo y  los principales artistas de Ut 
com pañía.—Eutrada general, 50 céntim os.

CIRCOH IPODBOM ODE VERANO.—A  la s «  
y  1;2 y  i  las 9.—Dos grandes funcioaos.—ES 
adiviuador Nevvson, el célebre doctor Nin cha- 
rivari y  los principales artistas de lacom pañ ia .

CIRCO DE C O L O N .-A  laa 4 y  1¡2 y  A las 3.—  
D os grandes, variadas y  escogidas faocion M  
de ejercicios ecuestres, gim násticos, cóm iees 
y acrobáticos.

Entrada general, 50 céntimos.

Imp. de La  Fs b u o id a o . V a ln u a e l» , 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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ESPAÑA ENTERA
DEBE APRENDES LAS

G r í h d e s  r e b a j a s
qUB s s  RABCK B:? L08 ALMACBMBS DB

L A  ISLA DE COBA
MOMERA 18. ESQU\A A  LA DE LA ADLA!\A

y encontrarán ustedes, á precios que no existen tan baratos en ninguna 
parte, géneros preciosos para prim avera y  verano, en cantidades enormes, 
cuyo valor asciende á 10 MILLONES, para poder competir con  los alm ace­
nes de París. » r  v  r

REMESAS A PROVINCIAS.— Pídanse muestras y catálogos á D. Eduardo 
García Inozal, que las manda gratis á correo vuelto.

¡n jarsá, señoras! 
Telas de seda Keta- 

! das, brochadas y ada- 
[ mascadas para trajes 
^el^aotes.

30 pesetas corte.
tP o r  50 pesetas  
lun elegante traje de su 
irah de seda, de dibujos 
l y  coloree de novedad.
]  Un elegante 
Ivestiilo de lanas lisas, 
llanas liatas á realce, co- 
|k>rea de gran novedad 

p o r  8  pesetas eorte
VisilaH y  manteletas 
de ottoman de seda, 
bordaiias con paeama 
nerías y  adornadas de 
encaje.

p o r  15 pesetas
Gru negro  
y  de colores lisos, ele- 
gantea A 2,60 pesetas.
P or  20 pesetas 
nn corte de vestido de 
lanas preciosas inglesas 
con liatas de seda, cua 
droB escoceses, lunares 
y  muchos dibujos de la 
última creadón en Pa­
rís.

P o r  6 pesetas 
cliaquetas de primavera 
para sefioras y señoritas, 
negro marino y nutria.

'.'Por 15 pesetas  
'n n  Corte de vestido de 
eacbemira y arraure ne­
gro: damos 8 metros (10 
varas doble ancho.

P o r  20 pesetas  
preciosos sombreros de 
paja y encaje, adorna 
dos con elegancia.

P o r  5  pesetas
chaqueta de jersey, 

fina, colores nue 
y  de todaa 1m ta 

lias.

P or  80 pesetas 
un precioso traje medio 
heclio, con bordados en 
la misma tela y coa fi­
gurines iluminados.

P or  6 pesetas  
un corte de vestido de 
l>erealee franceses de la 
Alsada, dibujos precio­
sos, y damos 13 metros 
(16 varas).
P or 20 pesetas  
una bonita falda para 
vestir de telas de color 
elegantes y  negiaa.
P or  10 pesetas 
una bata elegante de 
percal francés para se­
ñora.
P or  4 pesetas 
iiii matinée de percal 
francés, corto cefiido 
muy eiSgante.
P or  20  pesetas  
UQ traje de satén imita­
ción á snrah de aeda, 
con dibujos ideales.
P or 2 pesetas  
un sobre corsé de 
Kseocia, crema, 
azni pálido.

hilo 
rosa

P or  10 pesetas  
capotas elegantes y  de 
novedad para señoraa y 
señoritas
P or  12 vesetas  
on traje de telas de Vi 
chy de bonitos dibujos: 
damos 13 ms. (16 va
ras).
C a b a l le r c s ,  a t s n c i ó s  
P or  35 pesetas 
trajes hechos á la medi­
da; cojtadores de pri­
mer orden.

P or  9  pesetas 
un corte de 8 metros 
de lanillas elegantes pa­
ra traje completode ca­
ballero.

F o r  40 pesetas  
pardesús hechos á la 
medida de telas ingle­
sas y forrados en aeda.
P or  5 pesetas 
camisas de madapolán 
francés con vistas de 
puto hilo.
P or 6  pesetas  
amerícsnas de alpaca 
negras y de colores gri 
sea para hombres.
P or  una peseta  
elegantes corbatas de 
nudo ó de plastrón, de 
ricas sedas inglesas.
P or 6. pesetas 
una preciosa capota pa­
ra niñosyniñaa.
P or 3 pesetas 
un faldón de cristianar, 
adornado con puntillas 
y entredoses.

P ar 2pesetas 
un juego de visillos blan- 
eos V con colores.
P or  5  j^eseAas 
una buena colcha de pa 
qué blanco para cam- 
camera.
P or  4 pesetas 
un corte de colchón de 
buen cutí, de dibujos 
muv bonitos.
P or  3  pesetas 
una sábana Lecha con 
jaretón de una sola 
pieza, para cama came­
ra.

P or 8 pesetas 
una pieza de madapo- 
lám para camis. s con 
20 metros (24 varas).
P or  b pesetas  
media docena toallas -• 

es con inicial bor-grande
dada.P o r  5 pesetas  

medias largas de seda 
en preciosos bordados pgj. 5  pesetas
á mano. nna mantelería con un 

mantel v 12 servilletas*, Zi ’ o r  10 pesetas
trajea marineros en for- 3  pesetas
mas nuevas y elegantes buen tapete para'
para nifioa de todas del tamafio de •
edades.

P or  6 pesetas 
preciosos antucary som 
brillas de seda in  dibu- 
bujos fantasía y puños 
caprichosos.

P o r  3  pesetas  
flchiia y pecheros, bor- 
caadoa todo en pasama­
nerías.

P or  6  pesetas  
media docena pañuelos

mesa
6[4.

P or  2*60 pesetas 
tres camisetas interio- 1 
res para señoras y ca- j 
balleros: son de clase ^  
finísima.

P or 4  pesetas 
media docena medias - 
largas de bonitos colorea : 
listados. I

P or  2  pesetas 
media docena de calce.

de puro hilocon jaretónltines crudos para c a - o  
perfumados ballero.

P or  5 pesetas 
un ju e ^  de cortinones 
imitación é encaje,para'cillos' de 
salas y gabinetes. ¡hombre.

P o r  3  pesetas 
tres pares de calzón* 

punto para i

Es imposible hacer comprender en este anuncio los modelos tan ricos que 
acabamos de recibir en visitas, redingotes, blusas, manteletas, chaquetas, vestidos ! 
y sombreros, siendo preciso que las señoras se tomen Ínteres por visitar estos Al- 
macenes, montados exactamente como los de París.

LA MARGARITA EN LOECHES
istlbiliosa, sntitierpética, antíescroíalosa aatisifilllica y reconstílnyenle»

f c  la  únlea agua q ns produce loa aalndablee resaHadea q u  M a «  OMMoen, p n w  H  u e  f t a a n l  j  
in M a s t c  du ra n ta  tre in ta  y  trae efloe así lo d e m n M t n a .

S e  e m frm d lj  la  botella de l i »  S f i t r c a r l t »  eon la  de  o t n  iffua qne k  b a  Im lte d e , p a n  qtM al p te  
M k e  k  oonfuada eon aq nélk.

■ a  eerapetende I , »  H » ( x * r i t e  eon todea la i  d m O a re e , 6  qne p rete nde n p n i o d i  Igoalea y  wtm  
* # * e i  reeultadoe, fué d e dero de k  p r im e n  an  k  X xporieíO B  ta ta n a o ia n a l da N k a ,  ob ten ien do k  pti* 
M n d k t i n e i d B ,  ó eea ol

ÚNICO GRAN DIPLOMA DB HONOR
ponente de k  ¿ e a d e m la  de M e d ic in a  de P a ría , (ta i d t d t e  
m in n d o a o  practicado d u ra n te  aeía meeaa p o r  el reputa d*

' á loe eopiueca m an a n tia le e ^q u e  nueva* obraa h a n  hecbe 
ab unda nte s, reaulta que H A B C A A B I T A  B B  L O B C B B B  ee en tre  to d a i lea con**

: y  que l e  a n u n d e o  al p ú b lico  k  m ia  riñe en  in lía to  sódico y  m agnseloo, qne eon loa m á i poderaae* 
I ,  y  le  única  que contenga carbonato ferroeo y  m agnéeioo, egentea m ed irinalee de gra n  vato* 
m etitnyentea. T ie n e n  la i  aguas de X i A  S H ^ ' F l O A j E b l T A  doble santidad de  g a i carbónte* 

qne pretenden eer n m ila ra e . 7  ee ta l k  p zo p c.'rió n  y  oo m b in a d ó n  e n  qne ea h a lla n  todoe su* 
la n te a , que las coubtitayen e n  u n  «spocífleo lriv< npiazable  para  k a  enferm edadea h e rp é tic H , 

rjn «fli!o a e e  y  de  k  zn a tris .  sífilis m veterada*, baso, estómago, m e se n te ria , llagas, toses r e ^ ld e a  
ita e ie  qne expreea k  eti^neta de la* bo teU as, q ne  sa expe nde n ea todaa k a  frum oda * y  drogn eilaa, F  
■  k  depósito c e n tra l, J » P ( i l a « a ,  1 5  * '^ f o , ^ r e e l i a «  d o n d * le  da n  datos y  ezpUcacionea.

B n  el ú ltim o  a ñ o ae h an vendido
Ik/LÁm CL& C í o m  r r B . l l l o r a .o B i  <9o  x a m r jK n a .

teefce el awUlaia p o r M r. S a riy , qnimioo poi 
. seta agua k  mejor de sn eiaAe, y del mi 
tico Dr. D. Manuel 8áenz Díex, acndiendo á I 
máa abundantes, resulta cue K A  M A B fü .;

BODEGA DE CHIRCHOl
Dos cosas hay en el mundo— que causan admiración,— el matar toros Frascuelo 

— y el aguardiente Chinchón.— Frascuelo ya se retira— porque de oro se llenó,— 
á fuerza de pitonazos— que su cuerpo recibió.— Se queda solo en el mundo— el 
aguardiente Chinchón,— pero este no se retira— porque el oro no encontró,—ni es 
posible de encontrarlo—con toda su admiración,— mientras que Alemania pueda—  
mandar al pueblo español— ese aguardiente de trapos,— de maiz ó tornasol,— dicen 
que esto llegará— el año noventa y dos—que España ponga un gobierno—con el 
nombre de Prudón,— y se acaben los tratados— que un mal Gobierno nos dió,— y 
entonces beberán vino—y el aguardiente español,— tan puro y tan barato— como 
Jos rayos del sol,— hasta este día españoles—yo os invito á comprar,— todo el vino 
y aguardientes— que en casa podáis gastar— de la Bodega Chinchón— que no hay 
alcohol alemán.

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l m ejor vino de mesa y  e! m ejor aguardiente del mundo, la ciencia lo  

ha dicho y  y o  lo  decía hace años.

V ^ L E I V T I T V

A LC A L A , 5  

ENTRESUELO J. A LC A L A , 5 

ESUELO

GRAN SALON DE PELUQUERIA
Se afeita, oorta y rii 

ei pelo.
Gabizeto reservado 6 e oonfeccioDB

para teñir el pelo y  la toda oíase de postizos.
barba.

T . A ,  S ,  E S l V ' m . E S e T r E l X ^ O
el mismo se expende la higiénica Agua vegetal üel A rroyo, dr excel

11 ^ rA !i T f  blancos a su primitivo color, ein manchar lay  a r o j i  y ae íácil aplicación.

S E R V I J I U S  D E  L A  G O M P » f í l A  T R A S A T L A N T I C A
D E  B A R C E L O N A

LIN E A  DE LA S AN TILLAS, M EW -YORK Y  VERACEÜZ
Com blnacióo á puertos am ericanos del Atlántico y  puertos 

N . y  8 . del P acifico.
T res salidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LIN E A DE COLON.—Com binación para el Pacifico, al N . y  

8 . de Panam á y  serv icio á Cuba y  M éjico con trasbordo en 
Puerto R ico.

Un v ia je  mensual saliendo de V igo  el 15, para Puerto R ico, 
Costa Firm e y  Colón.

LIN E A DE FIL IP IN A S.—Extensión de Ilo-Ilo y  Cebú, y  
com binaciones al G olfo P érsico , Costa oriental de A frica , 
India, China, Conchlnchina y  Japón.

T rece  viajes anuales saliendo de B arcelona cada 4 v iern es, 
á  partir del 10 de Enero 1890, y  de Manila cada 4 martes, á  
partir del 7 de Enero 1890.

LIN E A D E BUENOS AIRES. — Un via je cada mea para 
M ontevideo y Quenas A ires, sahendo de Cádiz á partir det 
1.° de Enero 1890.

Un v ia je cada tres meses, saliendo de Cádiz.
LIN E A D E FERNANDO POO.— Con escalas en las Palmas, 

R io de Oro, D akar y  M onrovia.
SERVICIOSDE AFR ICA.—X.ÍNBXDB k íe b u b c o s . - U n v ia je 

m ensual de B arcelona á  M ogador, con esca lasen  M álaga, 
Ceuta, Cádiz, T án ger, L arache, R abat, Casablanca y  M a­
zapán .

SE R V IC IO  DB T Á N O E R .- T r e s  salldas A  la Semana; de Cádiz 
para T án ger  los dom ingos, m iércoles y  viernes; y  de T án ger  
para Cádiz los Innes, ju ev es  y  sábados.

Estos vapores adm iten ca rga  con las condiciones más favo* 
rablesy pasajeros, á  quienes ia com pañía d á  alojam iento 
m uy cóm odo y  trato m uy esm erado, com o ha acreditado en  t u  
dilatado serv icio . R ebajas á fam ilias. P recios convencionales 
p or  cam arotes de lu jo. Rebajas por pasajes de ida > vuelta. 
H ay pasajes para Manila á precios especiales para em igrantes, 
de clase artesana ó  jornalera, con facu ltad de regresar gratis 
dentro de u n  afio si no encuentran trabajo.

La Em presa pnede asegurar las m ercancías en sns buques.
AVISO IM PORTAN TE.— La Compañía previene á los seño­

res com erciantes, agricu ltores é industriales, que recib irá  y  
encam inará i  los destinos que los  mismos designen ias mnea- 
tía s  y  notas de precios que co i. este ob jeto  se le entreguen.

Esta Compañía adm ite ca rga  y  expide pasajes para todos 
ios puertos del m undo serv idos p or  lineas regatares.

P ara más inform es: en Barcelona, La Compañía Xra>iHtlánti- 
ca  y loa Sres. R ipol y  Compañía, p laza de Palacio. -C ádiz. L a 
D elegación  de ta Com pañía Trasatlántica.—M adrid; A gencia 
d e  la Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.— Santander, 
Señores A ngel B. Pérez y  C.*— Coruña, D . E. D a G uarda.—VI- 
go , D. Antonio L óp ez  de N eira—Cartagena, Sres. Bosch h er­
manos.—Valencia, Sres. D art v  C • -  M á'aga, D. Luis Dnarte.

MAQUINAS SINGER PARA COSER.
LAS QUE HAN OBTENIDO LOS PRIM EROS PREMIOS EN TODAS LAS EXPOSICIONES DNIVERSALES.
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23, CARRETAS, 25.
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